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I - Proposta:  
O curso pretende apresentar e discutir a significação da noção de metafísica em 

Schopenhauer bem como a crítica feita a este por Nietzsche, especificamente, acerca do 

sentido, do alcance e da viabilidade teórica de uma suposta “significação moral do mundo”. 

 

   

II - Conteúdo Programático:  
 
Parte I 
1. Apresentação da significação da noção de metafísica em Schopenhauer, enfatizando a 

complexificação que semelhante noção recebe ao longo da elaboração de sua obra: O 

mundo como vontade e como representação (os dois volumes), Preleções de Berlin (1820) 

e Epistolário (em especial as cartas a Frauenstädt). 

2. Apresentação das críticas nietzscheanas à metafísica schopenhaueriana, em especial nas 

obras de maturidade de Nietzsche (após o Zaratustra) 

 
Parte II 
1. Apresentação da posição nietzscheana em relação à metafísica, também em especial nas 

obras de maturidade.  
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